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As duas Civilizações A S M O R A D A S A.IXTERIAIÍDI D A BONDADE 
Das aguias Romanas aos Mensageiros do Espaço-
As Águias romanas íoram soterradas cota o apare-
cimento do CriBto, o Divino Mensageiro. Não evo-

car os sepulcros! Mas, celebra a Vida... 
VOZ DO ALTO 

Aos latinos, r;:ça de poetas 
e sentimentais, r.praz revolver 
sepulcros, exumar os feitos 
d e audacia e de guerreiros 
para alimentar a fantasia com 
visões des lumbrantes . 

N ã o há, cm tudo isso, se-
não a exaltação da matéria. 

Do Egito á Roma é uma 
peregrinação c c n í h u a des tes 
sonhadores d o passado, ja-
mais saciaoos de conhecer o s 
feitos dos Faraós e dos Cé-
sares, quando a própria Na-
tunz . i I ,nçou o pó e o es-
qui cimento naquela civiliza-
ção q u e tragou, inexoravel-
mente, atiles a idade de o u r o 
e depois a da crueldade». 

Mas, se as visitas ás ne-
cropnles egípcias a s sumem o 
aspécto de mera curiosidade, 
as q u e são feitas ás ruinas 
d o Impéiio Romano são qua-
si sempre determinadas por 
exaltação mórbida. 

Em cada áto que relembre, 
por entre o s m o n u m e n t o s 
q u e se esboroam, um feito 
de "dominio d o mundo" , ou-
vireis ser celebrada a glória 
das "aguias romanas" . 

Eu que conheço perfeita-
mente Roma, confesso q u e 
an tes me senti p ro fundamente 
emoc ionado diante das cata-
cumbas e do anfiteatro, este o 
matadouro dos primeiros cris-
tãos, e aquelas o s clandest inos, 
sepulcros d o s Mártires... 

Até 17 séculos atraz a cha-
mada "Cidade Eterna" fervia 
de s angue dos sectários de 
Cristo, entregues ao pasto 
das féras em dias de festa e 
de orgia, para gáudio de um 
p o v o que tinha c o m o divisa: 
"panem et circenses"—(pão e 
recreio). 

E, para q u e o q u a d r o da 
ferocidade oferecesse tnda a 
"volúpia refinada" de npro-
brio, conservavam-se em jejum 
d e 3 dias as féras para q u e 
t ra i s ávidas e ferozes fossem 
n o extermínio dos cristãos! 

Não mais que lêr uni s ó 
livro,—"Fabioia", d o católico 
Wiseman , para escarnecer da... 
civilização romana, que , forle 
em seu desprezo d o s a n g u e 
humano, quer dos vencidos 
na guerra, quer d o s adorado-
res de Deus , Iripudiava sobre 
as vísceras fumegan tes d a s 
vitimas, n u m espasmo de fe-
rocissima embriaguez. 

E tudo isso á sombra d a s 
"aguias". estandartes e s fmbo 
los do domínio abso lu to do 
mundo , gloriosos imperadores 
assass inos que se chamaram 
Tibéno, Calígula, Vilelio, Né-
ro, Deocleciano... 

Sem a crueza romana, q u e 

pesava n o planeta qul asfí-
xiante maldição, não teríamos 
tido a "vinda do Redentor", 
condenado á crucificação or-
denada por um imperador 
também romano. 

Ora. se o mundo t o d o ge-
mia sob a invasão avassala-
dora d o dominio, dos saques 
da brutalidade da Roma im-
perial, po rque havemos de, n o 
«cciilo XX, ser apologis tas 
d a s "aguias romanas ' ? 

N 3 • ic rá um cont rasenso , 
uma vergonha? 

Mas, com o adven to d o 
" fasc i smo" na Italia,— que ru-
mnrosamenle insiste, m e s m o 
n o s s ímbolos modernos , e m 
evocar as glorias (Sicl) da 
"Cidade Eterna"—vol tamos a 
celebrar, com renovado liris-
mo, as "Aguias Romanas" 
e m todo o áto que reflita o 
snpra-poder de um qualquer 
homem, um ditador, contra a 
liberdade de pensamento , 

E' verdade que o "fascis-
n f t / ' é n i s so val iosamente au-
xiliado por ou t ro dominador 
- - o do "Vat icano" ,—onde os 
católicos e s t ão concienteraen-
te instalados—mas, q u e m igno-
ra que o Catol icismo deixou 
d e ser o Cristianismo?.. . 

Basta um ligeiro go lpe de 
vista na historia da "Inquisi-
ção papal" para se compreen 
der q u e a Roma ponliffcia, 
f m crueldade, se igualou á 
"imperínl" e daí o possível 
entendimento, mais tarde, en-
tre o s dois opressores do pen-
samen to :^ "Fasc i smo e Vati-
cano". 

As " d u a s aguias" sentem 
q u e hoje s e acham cortadas 
as asas pe tos mensage i ros do 
Espaço. 

Sobre os sepulcros da ve-
lha civilização material, adeja 
radiosa e irrefreável a espiri-
tual.—da 3-a Revelação. 

Uma noticia reservada, mas , 
q u e desafia desment ido, nos 
chega de que o próprio Pnn 
Iflice R o m a n o trabalha todos 
os dias, "inediunicamente", 
fem companhia apenas de um 
"méd ium"—um Cardeal . 

Assim como, sabe-se, sem 
bossivel contestação, q u e o 
Pontílice traça, com o próprio 
p u n h o , a s comunicações dos 
mensageiros d o Espaço. . . 

Q u a i s ? 
As de espíri tos q u e confir-

mam, aprovam e justificam os 
do i s t e m p o s da civilização ro-
mana, a "imperial e a inquisi-
torial"? Certamente que n ã o ! 
N i o ! N ã o é possível que 
Deus permita a um clatnoro-
so representante de 400 mi-
lhões de crentes da bóa fé 

N ã o foi em vão q u e Jesus 
nos legou s e u s ensinamentos 
já de uma fôrma tanto velada. 
Nas explanações de sua dou-
trina, Ele muita coisa deixou 
semi oculta, para que isso pro-
vocasse o dese jo de saber, e 
projetasse o es tudioso ao en-
contro de maiores descober-
tas. Diversas d e suas parábo-
las s ã o ainda motivo de du-
vidas para uns , e de investi-
gações para outros. O s desen-
tendidos ou indiferentes, são 
os e ternos descontentes su-
jeitos aos mais desas t rosos 
enganos . O s que não enten-
deram s u a s palavras, mas es-
tudaram s u a s interpretações, 
dando o alarme das suges tões , 
são os seus verdadeiros discf-

nas "penas eternas" (o infer-
no), o permanecer em com-
pleta cegueira d e conciência. 

E então eu imagino a luta 
"interior" do grande Prelado, 
enlre o pa s sado e ò presente: 
— o abismo e a ressurreição I 

O Kardecismo triunfa já em 
toda a sua grandeza de visão, 
a certeza da Nova Humani-
dade. 

A c o m u n h ã o da Vida Uni-
versal, ultra-planetaria, inicia-
da desde q u e os menores cír-
culos espirituais e por indivi-
dualidades c o m o Crooks , Lom-
broso , Flammarion, Alsakoff, 
Dénis, Bozzano , etc., s e ex-
pande, fala bem alto, vibra 
em lodo o Planeta. 

Deus meu ! eu m e s m o q u e 
diariamente falo com o s ha-
bitantes d o Além e deles ou-
ço as dôres e as alegrias, o s 
conse lhos e advertências, que 
sinto o sopro e o s toques aca-
riciadores:—meu Deus, Pai de 
A m ô r e de Luz, de Justiça e 
de Misericórdia, e u . d e joelhos, 
te bend igo por m e haveres 
concedido o saudar a Civili-
zação d o "Espír i to" sobre os 
sepulcros da "matéria".. . 

As luas aguias não aquelas 
q u e esvoaçam sinistras n o an-
fiteatro imperial, ou sob re o 
altar pontifício; mas , são as 
cândidas pombas d o Infinito 
q u e desfolham a "oliveira" da 
Paz e da Esperança sobre os 
caminheíros d o Calvario ter-
reno. 

Em nós , em mim, em todos , 
amigos ou inimigos, possa u-
ma folhazínha d o simbólico 
hor to d e Gelsemani, o n d e 
chorou e sangrou o teu Je-
s u s para a redenção humana , 
pousar-se n o coração de cada 
um, e eleva Io a Ti em p t r fu -
me de Amôr Filial, e ternamente. 

Espiritualistas! Içai e des-
fraldai s o b r e os sepulcros d a s 
"aguias romanas" o pavilhão 
imáculo d o "Espiri t ismo", a 
3-a Revelação, em harmonia 
com as vozes d o Infinito-.. 
Mariano Rango UAragona 

pulos, po rque são também o s 
ins t rumentos por Ele escolhi-
dos, para "sua finalidade gran-
diosa, q u e é o p rogresso e 
evolução do m u n d o . Velada-
menle o Mestre d i sse a s e u s 
discfpuíos que : "na casa de 
meu Pai ha muitas moradas" 
e no entanto poderia ter d i lo 
claramente, q u e esssas mora-
das, são o s diversos planetas 
que rólam no parque univer-
sal, ntas assim não o fez. O 
véu cont ímia a té em n o s s o s 
dias, mas, não para o total 
da humanidade, porque o s e s -
tudiosos crentes, enveredando 
para os dois c a m p o s comple-
tamente opós tos , que são a 
astronomia e o espirílualismo, 
chegarão a conc lusões positi-
vas. Após ingentes e s tudos e 
observações, puderam lançar 
as seguintes afirmativas:— 
somos espirito» jd muitas 
vezes reivearnados; talamos 
neste planeta cumprindo 
provas variáveis de indiví-
duos pata indivíduos-, as 
diversas moradas que Je-
sus nos anunciou são os 
milhares de mundos que 
rólam no espaço', já virmos 
de mundos inferiores, e pe-
los nossos esforços, faremos 
a escalada para mundos 
superiores. Muitas fôram a s 
lulas para o estabelecimento 
dessas verdades, mas, aos a-
bnegados de todo e s s e sacri-
fício, devemos grande parte á 
ciência astronotnica que, ao 
lado da Teoria, nos revelou 
nutridos incoinensuraveis , atra-
vés de s e u s p o d e r o s o s teles-
cópios. Em suas expos i ções 
sobre a pluralidade dos mun-
dos , Flamarion most rou-se tão 
entus iasmado, que disse: (o 
Deus dos exerci tes céssa de 
receber holocausto* convictos; 
a humanidade terrestre n i o é 
a única família d o Creador ; o 
começo e o fim da terra não 
s ã o o começo e o fim; em li-
ma palavra, o s princípios q u e 
acredilavamos ser abso lu tos 
não são senão relativos, e uma 
nova filosofia, grande, sublime, 
se eleva por si mesma sobre 
o conhec imento mode rno do 
univdrso.) Eis p o r q u e Jesus 
não esclareceu tudo, de ixando 
sempre, em parle, uma cente-
lha de duvida e incompreensão, 
c o m o fonte de benefícios, pa-
ra aqueles do tados com o con-
d ã o d e pesquisadores . 

Na letra, suas palavras são 
de sent ido oculto, mas nin-
g u é m poderá negar-lhe gran-
d e sabedoria, q u a n d o deveor 
lina a grandeza espiritual das 
mesmas. 

Saber compreender a o Mes-
tre divino, é ter den t ro d o c o -
raçâo, a chama q u e acalóra o s 
sent imentos , q u a n d o es les s ã o 
dirigidos, pata o amõr e a ca-
ridade, verdadeiras f inalidades 

1—É lodo um poema de ilu-
minada tessi tura es te sent imen-
to que, mercê de Deus , é, ás 
vezes, apanagio d o coração 
h u m a n o — a Bondade. 

2—Bondade é apenas doçura 
d o coração, mas , também a 
concret ização dessa ternura cm 
díos de benemerencia, em ges-
tos d e renuncias em pról d o 
bem estar alheio. 

3—A Bondade não vai b u s -
car longe d o s h o m e n s os ele-
mentos de q u e necessita para 
expandir se. É n o bulicio d a s 
sociedades, n o contáto perma-
nente com o Mal que a Bon-
dade encontra c a m p o vas lo 
para as s u a s atividades. 

4—Aí tem ela preciosas o-
por tunidades para soerguer a-
quele q u e prevaricou, d e quem 
nunca se aíasta. O pecador 
sempre mereceu da Bondade 
uma parcela de lernura e x p o n -
tânea e cotnpassiva. 

5—A Bondade , na pureza 
e simplicidade da sua es* 
sencia, não se dá bem 
com a s práticas exibicionistas, 
com as encenações hipócri tas . 
É por i sso que ela não tem 
lugar de terminado para agir. 
Está em toda parte o n d e rei-
na o sofr imento. Sempre ex-
ponlanca nas suas ações. Sem-
pre modes ta nas suas expan-
sões subl imadas. 

6—A Bondade não esco lhe 
locais para orar. Ás vezes, o 
silencio votivo das alcóvas so-
litárias se cása, perfeitamente, 
com a s inceridade da préce e-
inílida. Ás vezes, o borbori-
n h o febricltante dos cent ros 
dinâmicos n ã o serve de impe-
cilho ao coração que quer s e 
elevar até Deus . 

7—A Bondade lídima nHo 
se manifesta apenas entre a-

•migos. O s irracionais e o s sel-
vagens sem serem b o n s a m a m 
também o s s e u s amigos por 
quem são capazes d e g e s t o s 
de verdadeira abnegação. N ã o 
possue, pois , b o n d a d e a crea-
tura q u e não ama os q u e lhe 
querem mal. 

8—A B o n d a d e é Mulher e, 
como lal, caprichosa. A Bon-
dade. essa fada boa q u e ex-
parge doçura e confo r to á 
sua volta, cos tuma aninhar-se 
no coração das creaturas d e 
aparência rude. E c o s t u m a — 
essa divindade luminosa—es-
tar bem dis tan te das f is iono-
mias d o c e s e calmas... 

Corínt Novelino 

d e nossa existência. Evange-
lho! fon t e de sabedoria para 
os de bf»a vontade, e spe lho 
cristalino para as n o s s a s ati-
tudes . 

E s t u d e m o s e s tudemos o s 
evangelhos, mas n i o pela le-
tra que mata <: condena, mas 
sim pelo espirito q u e vivifica 
e liberta. 



A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-

de "Allan Kardec" 

M ê s de maio 
S E C Ç À O MASCULINA 

Exist iam em t ra tamento 95 
Ent raram duran te o mês . 12 

Total 107 
Tiveram alta: c u r a d o 1 

» » melhd<>s.. . , 8 
Falec idos . . . . . . . 5 

Total 14 
S o m a a deduzir . . . . . 14 
Exis tem em t'»to. . . . . . 93 

OS ENTRADOSSÃO: 
1—Pedro Guandalini, 35 auoa, 

branco, casado, bras., nat. 
Barirí o proc. 1'iraiuí. 

2—AntOnio Peres de Castro, 27 
afton, branco, Polt, bras., nat. 
<» proc. Rio Claro. 

3— José F.atcves .Júnior, 44 anos, 
branco, nolt., português, proc. 
Bebedouro. 

4—Orlando Noventa, 30 anos, 
branco, solt, bras., nat. Bu-
riti Alogre-Goiaz e proced. 
Ignrnpava. 

5—Pedro Pires, 38 anos, branco, 
casado, bras., nat. e proc. 
Araguarí. 

6—Dagoberto Ornelas, 46 anos, 
branco, solt., bras., nat. e 
proc. S. S. Paraíso. 

7—lrineu Tognoli, 26 anos, bran-
co, solt., bras., nat. S. Carlos 
proc. Mnrilia. 

8—Miguel Correia de Lima, 20 
anos, branco, solt., bras., nat. 
e proc. Patrocínio-Minas. 

9—Benedito Alves dos Reie, 24 
«noa, branco, solt., bras., nat. 
Igaçaba o proc. Cristais, 

10—Alcides Calacbi, 26 anos, bran-
co, Bolt., bras., nat. e proc. 
Brodowski. 

11—Armando Fabri. 54 anos, 
branco, casado, italiano, proc. 
Ribeirão Preto. 

12—Jeroninio Vennnrio da Silva, 
30 anos, branco, casado, bras., 
nat. o proc. Guarací. 

O CURADO É: 
1— Silvestre Lozano. 39 anos, 

branco, enfado, espanhol, 
proc. Ma ri lia. 

0 8 MELHORADOS SÃ.t>: 
1 - José Porim de França, 24 a-

noa, preto, solt., bras . / proc. 
Franca. 

2— José Filicíssinio Rodrigues, 
2(1 anos, branco, solt.. bras., 
nat. * proc. IbiracI-Minas. 

3 ~ Antônio Hercidano Pereira, 
46 anos, branco, casado» bràs*., 
nat. e proc. Machado-Minas. 

4—• Lobato Gomes, 31 anos, bran-
co, s-oit,, bras., nat. e proc. 
Arai í Minas. 

5— Geraoino da Costa Litrião, 30 
anos, pardo, solt., bras., nat. 
e proc. Bebedouro-

6— José Sabino de Queiroz, 52 
anos, branco, casado, bras., 
nat. >S. Tomai de Aquino, proc. 
I) o ni bo< 1 u o - M i 11 H s. 

7— Antouio Luiz Camargo, 33 a-
H>>:<, branco; casado, bras., 
nat. «j proc. Batatais. 

8— Francisco de Paula, 26 anos, 
pardo, solt, bras., nat. e proc. 
Orlnndia. 

OS FALECIDOS SÃO : 

1—João Luurindo de Melo, 32 a-
1108. branco, solt,, bras., nat. 
S. João da Itatihga o proc. 
Rmutí fal. em 4-5 5)41. 

2—~Manu«>l lUbeiro, 52án6s,bran-
co, c«*ado. português, proc. 
S. Josô do CapitiugH, faL era 
4-5-941. 

3—Justino Mareuliuo, 65 anos, 
preto, viuvo, bras., nat. Rio 
de Janeiro, proc. Igàrápava, 
fal. em 4-5'941. 

4—José Rodrigues Brâga, 57 fi-
nos, pardo, casado, bras., nat. 
a proc. Anpol is , fal. em 5-5-41. 

5—João Jacinto Nogueira, 36 a-
noa, prtrdo, casado, braa., nat. 
liítn proc. Bebedouro^ fal. 
em 27-0-iMt. 

C a r o a s s i n a n t e 

Não a t i re tôrn esto jo rna l . 
Depo is de o te r lido, r e e n -
deréee-o a ura s e u araígo, 

Será m a i s um meio d e 
p r o p a g a n d a da p a l a v r a d e 
J e s u s . 

Espírita! Espiriíualisfa! um fator efi-
ciente n o alevantamento d o edifício cristão. A B á d i o P i ra t in in-
ga P R H 3, aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e do estrangeiro. 

Depois do exemplo, este c o meio mais fecundo de propagan 
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 
M e n s a l i d a d e 1 $ 0 0 0 o u 1 0 $ 0 0 0 a n u a i s . 

DIRIJA-SE á Unlflo federat iva Espirita Paulisla, Largo do Riachue-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 em SÃO PAULO, ou então procure o seu 

delegado autorisado no local em que está residindo. 

S E C Ç À O FEMININA 

Exist iam em t ra tamento 97 
Entraram duran te o mês 7 

Total 104 
Tiveram alta: curadas 3 

« « melhoradas 6 
Falecidas . . . . . • • 4 

To t a l . . . . . 13 
Soma a deduzir 13 
Existem em t m t ° . 91 

AS ENTRADAS SÃ.O: 

1 - Gertrudefe Pais de Barros, 45 
anos, branca, solt-, btas., nat. 
Arnraquara proc. Jaboticabal. 

2—Andròa Amatte Spolaor, 25 a-
nos, branca, casada, bras., n a t 
Luiz Barretos proc. Severina, 
E. 8. Paulo. 

3—Margarida Augusta Morandini, 
45 anos, branca, casada, bras,, 
proc. Guaíra. 

4—Benedita Dominguês Ferreira, 
22 anos, morena, casada, bras., 
nat. Laiz Barretos proc. O-
limpia. 

5—Adelaide Hortencia Fedrigo, 
40 anos, branca, casada, bras., 
nat. o proc. Guaxima-Minas. 

0—Pipdade Garcia Guerreiro, 29 
anos, branca, casada, bras., 
nat. 0 proc. Penápolia. 

7—-Teresa Discbcrl. 40anop, bran-
ca, casada, alemã, proc. Ri-
beirão Preto. 

AS CURADAS SÂ.O.' 

1— Sebastiana Francisca àlartína, 
21 an«>K, parda, solt., bras., 
nat. Franca, proc. Ibirací. 

2—Alcidinn Antonia da Silva, 24 
anos, branca, casada, bras., 
nat. Ponte-Alta-Minas proc. 
Conquista-E. S. Paulo. 

3—Oiímpia Vteira, 18 anos bran-
ca. solt., bras., nat. Pontal proc. 
Rio Preto. 

AS MELHORADAS SÃO: 

1—Maria Furlan, 48 anos, bran-
ca, casada, bras., nat. Piras-
ftuimnga, proc. GedraL 

2~Ricardfna • Pcssoni, 2fi nnos, 
branca, casada, bras., nát. Gua-
ranoala-Minas proc. Patrocínio 
do Sapucaí 

3—Maria Vasconcelo Miranda, 22 
ano», bnmcn, casada, bras., 
nat. e proc. Jacuí-Minas. 

4—Albertina Pngóto, 40 anos, 
branca, casada, bras., nat. Pi-
rassununga, proc. Monte Azul. 

5—Angellua Moura, 50anos, bran-
ca, casada, italiana, proc. Ca-
tigná Paraná. 

6~Terezá I*porÍH, 19 :mos, bran-
ca, casada, bras., nat. e proc. 
Altinopolis. 

AS FALECIDAS SÃO: 
1—Elixa Nogueira, 68 anos, bran-

ca, viuva, bras.. nat. o proc. 
Ituverava, fal. cm 2 5 041. 

2— Fíunclaca Tomaz da Silva, 75 
aiíof, pnrd», solt., bras,, nat. 
Igar«p«vt», proc. S. Carlos, fui. 
eui 12-5-041. 

3—Maria de Paula Batista, 34 a-
nos, parda, casada, bra*., nat. 
S. Ana-Bnía proc. Dois Corre-
gos, taiecJd» eu» 22 5-941. 

4—Maria Coneciyão, 25 anos, pre-
ta, solt., bras. nat. Bananal e 
proc. Rifai na, faleo, em 26-5-941. 

Exis tentes nesta data: 
Mulheres 93 
H o m e n s . 91 

Soma t o t a l . . , . 184 
Cartas respondidas 254 
Injeções aplicadas 425 
Curativo» "divo rs os 65 
Receitas aviadas 44 
Visitas médicas 8 
Médicos assistentes: Dr. J. 

Matias e T o r m z Novcí ino. 
Provedor—/est> Marques Garcia 
Qirtnte- JoH' /(assa 

EPÍSTOLA AOS 
ESPÍRITAS 

Conselho aos traba-
lhadores 

N ã o esmoreçais nunca, se 
de fáto, qu i se rdss conquis ta r 
o título de "Filhos da Luz". 

Andai de animo sereno. Ben-
dizei o dia que começa e ben-
dizei-o q u a n d o ele acabar. 

Procurai, oh! vós que estais 
o c u p a d o s com o t rabalho da 
Seára, procurai marchar firmes 
e seguros de que o . v o s s o 
e m p e n h o è sagrado dever, 
que se vos impõe para vossa 
própria felicidade. Andai apoi-
a d o s na certeza d o a m p a r o 
que jámais faltará aos d e bôa 
vontade. 

Bendizei sempre. 
N à o maldigais de nada, nem 

de ou trem digais mal. 
Porque, dada a b ô e a vos 

foi afim-de que dela vos sir-
vais para o bem e para o jus-
to. 

Piedade para o q u e se des-
via e desgarra. Atraí-o pe los 
b o n s exemplos . 

Misericórdia e não sacrifíci-
os, d isse a Antiga Escritura 
e Jesus o repetiu. 

Essa misericórdia jà vos foi 
dita qual seja—amôr, perdão, 
esquecimento d^d ív idas , b o n s 
proposi tos , bôas o b r a s - Cari-
dade, enfim. 

Não percais a vossa tarefa, 
permit indo que o desan imo 
vos penetre. 

Sêde an imosos e tocados 
da verdadeira coragem espiri-
tual. 

Q u e os v o s s o s d e s e j o s se-
jam s u r d o s á palavra de môfa, 
á voz da inconciência d o s q u e 
queiram enfraquecer o v o s s o 
ân imo e ap3gar a vossa fé. 

Não vos de tenha e não vos 
per tube a palavra ignorante 
dos q u e não podem compre-
ender o v o s s o esforço. 

Amigos, t empo é, agora , 
em que t o d o s devem pensar 
e refletir com calma s o b r e o 
seu des t ino divino, o s seus 
deveres espirituais, sob re a 
sua tarefa, sobre o que é e o 
q u e será. 

Necessár io s e torna que a s 
obras dêem tes temunho de fé. 

U A fé sem á s ob ras q u e 
vale?" Isto já vo Io d i sse um 
discípulo d o Mestre quer ido. 

Aí está v indo a hora da es-
colha. Aproxima-se o t empo 
dela. 

Esta é a escolha:—dar a o s 
de bôa vontade um lugar na 
Seára, para que o seu traba-
lho produza bons f rutos , com 
os quais possa gosar das be-
maventuranças promet idas . 

Caminhai , pois de ân imo 
sereno , t odos vós que dese-
jais fecundar a Terra com a 
bôa semente. 

Trabalhai. Andai n o m u n d o 
pe rdoando , sem pensamen tos 
reservados . 

N ã o v o s descuideis; buscai 
a luz que s e não apaga nun-
ca: Jesus. 

Vigiai para evitar a intro-
Continúâ na 4.a página 

proferida na "Federação Espírita do Estado de 
São Paulo" (Casa dos Espiritas) 

Por ANTENOR RAMOS 

Presad i s s imos a s s i s t e n t e s : 
E ' cora a m a i s vívá e m o ç ã o e c rescen te dese jo de 

m a n t e r o ideal da d i f u s ã o de «ma dou t r ina essen-
c i a lmen te d e a m ô r e d e car idade , n o r í t imo d o mais 
d igo i f i can te postulado, sem a m e n o r p r e o c u p a ç ã o 
com os a r t i f íc ios l ingüís t icos e de vocábu los q u e 
aqui me encont ro , por mais es ta vez, n a vossa pre-
sença , e s p e r a n d o inerfecer a indulgênc ia dos vossos 
gene rosos corações. 

Não desconheço q u a n t a s in te l igênc ias f u l g u r a n t e s 
e a p r i m o r a d a s t êm p e r l u s t r a d o por e s t a t r i b u n a , ex-
pa rg índo v e r d a d e i r a s m é s s e s d e prece i tos cons t ru t i -
vos pa ra os corações áv idos d o bélo , do d igni f ican-
te, t r açando ás imaginações , luminosos r u m o s ao 
dominio da Sabedor ia , d o Amôr, cora a -eloquencia 
dos s e u s v e r b o s ! 

D e s t a r t e , só mesmo a gene ros idade i ncon fund íve l 
des tes m e u s di le tos amigos e companhe i ro s de e-
vauge l ização cris tã , com os seus ges tos caracter is t i -
c amen te exempl i f i cadoros de vé ros cr is tãos , pode-
r i am m e confer i r o dire i to de t a m b é m t razer -vos a 
m i n h a pa lavra descolor ida . 

Desçolor ida, s im, da beleza e da a r t e da re tór ica 
q u e cons t i tuem pred icados p roporc ionados pe las con-
jec tu ras h u m a n a s , m a s que p r e sumo , en t r e t an to , or-
n a d a do s e n t i m e n t o cristão, q u e s in to c a d a vez mais 
a f l o r a r «m meu coração , a p r o p o r ç ã o q u s m a n u s e i o 
as o b r a s espir i tuais , e q u e ouço aque l e s q u e s a b e m 
i a t e r p r e t a r e s s a s o b r a s com s impl ic idade e g r a n d e z a 
d a l m s . 

Pois s e n d o o Espi r i t i smo como é, e s sa dou t r ina 
d e t r a n s u b s t a n e i a ç ã o do cará ter , da r emode l ação do 
h o m e m para a prá t ica exclus iva d o bem, não posso 
compreende r qne no seu sêio se cul t ive o f e r m e n t o 
dos f a r i s eus e nem se d ê expans ib i í i dade á mateo-
técnica dos i n f l uxos i n f e r i o r e s do pe r sona l i smo q u e 
d e s o r n a m os m a i s ed i f icantes propósi tos de empre-
end imen tos q u e p o r v e n t u r a t e n h a m as a lmas , em 
perspec t iva . 

Porisso, M e u s Amigos, é q u e j a m a i s de ixare i do. 
c r i s tãmente , accecíer n convítè« g e n e r o s o s c o m o o s ' 
que pa r t em des t a casa , vindo e m p r e s t a r m inha ob.s-
cu ra co laboração j u n t o a e s t a pleiíide aeléta de creu 
t u r a s que, n u m d e v o t á m e n t o estóico, p rópr io d a s 
g randes a lmas pred ispos tas ao serviço do Cristo, 
sem o m e n o r "par te -pr i s" , p r o c u r a m faze r d e s t e ta-
bernáculo , um a m b i e n t e a l candorado de idé ias e de 
e n e r g i a s h u m a n a s , e m to rno dos precei to» inst i tuí-
dos pe la excelsa e d iv ina pe r sona l idade do Cris to 
Reden tor . Reconheço q u e nes t a c a s a s e lu ta diluin-
d o as t r évas , e s s e a m á l g a m a á s vezes in t empes t ivo e 
á s vezes s e r e n o do sen t imen to , q u e carac ter iza o 
h o m e m rac iona l , e q u e talvez, m e s m o p o r ser racio-
nal, é q u e , q u a s i s e m p r e , s e t o r n a impene t r áve l , 
inaccessivel . . . 

Com muita p r o p r i e d a d e d i s se cer ta vez o inesque-
cível B i l ac : "Os g r a n d e s gênios c r e a d o r e s da beleza, 
eSo como os g r a n d e s r ios nu t r idos e e n g r o s s a d o s 
pe las r ibe i ras e a r ro ios t r ibu tá r ios q u e s e d e r r a m a m 
de ixando a s u a f e r t i l i dade s o b r e a terra. . ." 

Nega rmos a nossa so l idar iedade c r i s t ã ao labôr 
cons t ru t ivo da vida quo t id iana , c o m o exempl i f ica-
r a m esses g r a n d e s l umina re s a q u e m foz a lusão 
Biiac; d e s c u r a r m o s d a s elucidações d e s s e s senre i ros 
d a s v i r tudes celest ia is d e J e s u s q u e nos env iam 
m e n s a g e n s , como a s q u e temos c o n s t a n t e m e n t e ti-
do a v e n t u r a de receber , como p o r exemplo as q u e 
t êm s ido p ropo rc ionadas por in te rmédio daquela al-
m a s imples e gene rosa de F ranc i s co Când ido Xavie r 
e ou t ro s a b n e g a d o s m é d i u n s , s e r i a disNínciartno nos 
d e Jesus , a o envès -de seguí io c a r i n h o s a m e n t e como 
ele nos convidou . 

Nós s o m o s o s ar ro ios , as r ibe i r a s t r i bu tá r i a s que 
conve rgem p a r a o g r a n d e r io da á g u a l ímpida e 
cr is ta l ina da vida, o n d e nos pur i f icamos. 

Porisso, d e v e m o s ap l icar todos oa e s fo rços possí-
veis, pjira ca l ca r sob os nossos p é s a b ld ra peço-
n h e n t a do pe r sona l i smo e d o exclus iv ismo, mormen-
te n a a t u a l cout igeucia q u e a t r aves sa o ó r b e ter-
r e s t r e . 

E s t a m o s n u m per íodo em que m a i s i n t e n s a m e n t e 
d e v e m o s nos colocar a serviço do Mestre , para não 
n o s d e s m e n t i r m o s to rnando-nos r e f i n a d o s malabar i s -
t as , e f ê m e r o s ego la t r a s e imperdoáve i s idolatras, co-
m o j u d i c i o s a m e u t e ponderou J e sus ; "Es te s homens , 
d izem t a n t o d e a m a r , mas a p e n a s o f a z e m com 08 
lábios; pois s e u s corações es tão che ios d e p rece i tos 
d e h o m e n s e n ã o de Deus". 

E u vos confesso, m e u s g e n e r o s o s ass i s t en tes , pou-
co me incomodam os h o m e n s dessa o u d e ou t r a na-

(Contínua no próximo número) 



A NOVA ERA 

Br. J. Mal! 
Medico 

Operador — Parlelro 

ESPECIALIDADES: PAR- |I|! 
TOS. MOLÉSTIAS IN- I ; 

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultaria e Residencia: 
Rua Major Claudiaoo K 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 
6 „ 

15*000 
88000 

SECÇAO LIVRE 
Preço por linha 8300 

Anúncios, edltnis, etc., preços 
a combinur-se 

Correspondência para a Caixa C5 
A direção do jornal não è soli-

daria, em parte, com as idéias 
cxpcndiilas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mos-
mo os que não são publicados. 

Agencia Ford 
g — m m — 
1 I Possúe a maior e mais bem apare-
1 j lhada oficina para concertos de & 
< ! RÁDIOS, nésta zona % 

!; min 
Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

l l l j l l 
F R A N C A — P r a ç a N . S. d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

B I S 

Instantina 
corta os resfriados 
e a l i v i a as d o r e s . 

D i \ T . N o v e l i n o 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S1FILIS 
R u a Monsenhor Rosa , 785 

E. S. Paulo Franca 

Bordados 
N a mais interessante variedade 
acompanhados dc todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
AR.TE DE B O R D A R , a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3 $000. 

Os s e u s serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

JÚLIO C É S A R LEAL 
A C a s a dc D e u s br. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Meslre br. 5 $ ene. 7 $ 
Nas Pégadas d o Mest re br. 6$ e n e 8$ 

PAUL BODIER 
A Oran ja d o Silencio br. 4$ ene. 6S 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro d o s Médiuns t 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e f 
o Inferno — A Gênes i s — O b r a s P ó s - ! 

, ene. 10$ DR. P A U L OIBIER F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER 

ene. « ^ ^ ^ £ £ £ g ' ! » W o de AMm TOnulo cnc. 8 $ 

A Prece ene 4S t s P l r " l ! > , n o 6 r \ e n c ' 5 5 Brjsil CoraçSo d o M u n d o 
n a w i P i ci I A D P 7 A D T S 7 I ' I A L F O N S E BUE Crônicas de Além Tumulo 

Marieta h r h 7S , n r WS í ! ' 6 " ' ! ' ™ 0 C u ^ d o r . b r ' 1 ? e n c ' 6 $ (Humber to dc Campos) br. 5$ ene. 7S WILLIAM C R O O K E S 
D c n - e , , c - l u ; > i Magnet i smo e Hipnot i smo Cu- A Caminho da Luz br. 4$ enc. OS F á t o s Espiritas br. 4 $ ene. 5$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S rativo br. 6$ enc. 8 Í C a r t a s d e u m a „ , „ ( . br. 4$ í A N T O N I O I LUZ S A V Ã O 
C ° b " 25*ene 3S : 0 U E R R A , U N Q U E I R O ' E m m u e l 4 $ 6 5 E l u r i d a ç J s S X s ene. 10$ losofta Teogomca br . 2$ ene. 35 0 s F l m e r a e s d e S a n | a ^ b r 5 $ t n c 7 $ E R N E S T O B O Z Z A N O 2 | L D A Q A M A 

As Mim! T de E Si L „enr t J U N K > R br „ . V e , T Mcdiunicos Med iun ld .dePo l ig lo ta (Xenoglossia) - | ElcgUs Douradas (poesias) 
n S L a eSTm- br . 68 Rlmaa de Além T u m u l o I"- « O s En igmas da Psycometr ia t o s Fe- 11117 l A r n i l i n T 
O Mendigo do Presidio br. 5$ M A N O E L PIZARRO « . m e n o s da Teleslcsla - A Crise de - . n

J , A £ ^ U O T 

V I C T O R H U O O Contradições de Catol ic ismo e Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ | ° E s p i r i t t o o n a J n c H . 
N a S o m b r a e na_Luz(rm.) b r . 7 $ e n . 10$ | í ò ' ' p r o t e t a n t i s m o ' " ' ^ " " b r . " 7 $ ' e n c . 85 Pensamen to é V o n t a d e — A~"Metãp»r : E D W A R D O R E E N 

br. 3$ 

br. 4$ 

br. 5$ 

VllOUEL VIVES 
O O u ia P . d o Espírita br . 2$ enc. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br. 5$ cnc. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ enc. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem d o Espir i t ismo br. 5S enc. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ enc. 0$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pahngenese (obra important íss ima) ____ i r r ^ m . ^ 

broch . 3$ Fragmentos das memórias d o 

ca Humana — Fenômenos n o momen-j ! O Espir i t ismo 
to da Morte enc. cd. 7$ ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

L É O N D E N I S S E v o h i ç i o d o s M u n d o s br . (>$ 
R . 1 Arte d e Viver br . 4$ 

enc. Q [ ) e s p e r t a r de uma Nação br . 5S 
br. 10$ 

D o Calvário ao Infinito « br yS cnc 12S 
Redenção (,m.) b r 7$ enc lOS1 B I T T E N C O U R T SAMPAIO 

MÉDIUM A Q U . N O " j J e S " 5 P e r a n , e 3 enc 7$ 

h ^ P / » 5 0 ^ ^ 2 * ^ 4 * d 'Arc Médium br. 6$ 
A V i n Z « d o l u d e u b r QS 5 J Í , 9 t S M A N O E L ARÂO O M u n d o Invisível e a , S u b t i l e i w 
A Vingança d o Judeu br. 9$ cnc. 12$ | , 0 c „ u s l r o (belisssimo rm.) enc. 6S Otierra br. 3$ enc. 4S 

_ O Problema d o Sér d o R- V >. •< 
A KI D O u L E « « Dest ino e da Dôr br. 8$ enc. I0S Romano d c Coral br. 4$ enc. CS 
A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$ D c p o j s ( | a M o r ( e br . 6$ enc. 8 $ Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

P A D R E M A R C H A L No Invisível br. 9$ e n c 12$ o Espiri t ismo Cientif ico — As 
Espíri to C o n s o l a d o r br. 6$ enc. 8$ O Porque da Vida br. 4$ enc. 6 $ Mediumdades ' d o s r . C a r l o s 

C O M U N I C A Ç Õ E S O Além e a S o b r e v i v i d a . ^ ^ M i „ M l i b r . e J 

Convi te â Felicidade br. 2 $ j ç G r a n d e Enigma ... b r 4$ « , c . 6 $ jj P a i c h I s m o E x n e r i m c n t a , c n c 8$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

~ _ — . _ . . 'O . ftLrKCU U W 1 
O O r a n d e Enigma br. 4$ enc. 0$ • F„_„ r ; i _„_ ,_ i 

G U S T A V O M A C E D O : C r í s t i a n i s m o e E s p i r i l í s i r t o b r . 6 $ e n c . 8 $ ; 1 ^ c h l s m o j E x p e n m c n W 
Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ A N T O I N E T T E BOURD1N L E O T O L D O C1RNE 

DR. A. A. MARTINS V E L H O li Memórias da Loucura br . 4$ enc. 6$ Doutr ina e Prática d o Espíti-
Espir i t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$i; A N T O N I O LIMA t l ! n , ° v o l u m e 9 

AMALIA D O M I N G O S SOLF.R - O meu diário cart. 3$ F.ncsrrvitsmo-m» d« enwimendar urf.i 
O Espiri t ismo na infancia cart. 3 1 «luakjupr Urro espírita 11 fio ̂ constante deK-

enc. 15$ 

_ _ .. , . L , — Padre G e r m a n o br. 7$ cnc. 10$ o Evangelho das crianças cart. 3 $ . •« >»«• O» .jiedsJw <l»»er.v. vtr acou^ 
O Beijo da Morta br 4 $ enc 6$ r>.„i TFÓFM n 11 d c d c i b ' n rmrin rtp Ip-.us 2S P"»'1»1'"» topurUMla em cheque, « W 
Esaf r í to d a s T i m . , " í Prof. T E O F I L O R. PEREIRA O Coração oe Jesus f i po=t.it ou reRistra.1" e ra l i r « mtU o por-
c-spirno d a s I revas br. 9$ enc. 12S J e s u s . . . C o r p o Flúidico br. 3$ A C a m i n h o d o Abismo br . 4$ enc. 6S £ ( t M M o p j r volwne) e n d e r e ^ l ^ í 

. A. LETERRE Catecismo Espirita br. cd . 1S ent, 50S Senda de Espinhos br . 4 Í enc. 6S . _ „ F r a n c a 
H ' , a r " » s br . 4 $ enc. 7$ Preces f: Explanações br. cd . 1S em. 45$ Estrada de Damasco br . 4$ e n c 6} ; : A N o v o E r o • L.X. t b - r r a n ç ^ 



U m a p e l o 
aos nossos amigos e confrades, as-
sinantes e a Iodas as p s s sôas que 
compreendem a solidariedade humana 

A Casa de Saúde "Allan 
Kardec", instituição que vem 
prestando inumeráveis serviços 
aos infelizes acometidos pelas 
enfermidades mentais, t que 
tem socorrido milhares de crea-
turas desprotegidas de recursos 
materiais, encontra-se, de quan-
do em vez, na sua jornada hu-
manitaria, em sérias dificulda-
des para manter o elevado nu-
mero de abrigados, na maioria 
indigentes, arrebanhados pelas 
ruas e meios pobres, necessi-
tando apelar ás almas caridosas 
um óbulo de qualquer nature-
za, afim de ser empregado em 
beneficio de mais dc duas ccti-.v 
cenas de enfermos. 

Mórmente nos tempos atuais 
em que os gêneros de primei-
ra necessidade estão por pre-
ços elevadíssimos, vê-se a Insti-
tuição na contingência "premente 
dc vir a público implorar um 
auxílio que reverta em meio 
de subsistência aos desampara-
dos da sorte. 

Aos nossos confrades fazen-
deiros, a todos ^ue mourejam 
na lavoura, aos amigos, confra-
des, assinantes de "A Nóva E-
ra", ao povo em geral, sem 
distinção de classes e de cré-
dos, pois que a caridade não 
Cem pátria e nem bandeira re-
ligiosa, estendemos o mesmo 
brado fraterno cm prói dos 
necessitados. 

A provedoría da Casa de 
Saúde, tendo em vista ampliar 
o quadro de sócios, já de há 
mui to em funcionamento, cuja 
renda mensal tem remediado 
muitas aptrturas, está empe-
nhada na sua ampliação, par-
t indo as mensalidades de t$00Q 
em diante. 

Para tal encargo, desi-
gnou o nosso confrade e dis-
t in to colaborador, sr. Vicente 
Richinh >. que se entenderá 
com todos que desejaram co-
operar com uma importância 
módica ao alcance de teidas as 
bolsas. 

Cer to de que este ap§lo en-
contrará éco cm todos Os co-
rações bem formados, ã Deus 
também apelamos para retribuir 
bênção; dc paz c prosperidade 
a todos que praticam o amor 
ao pró.timo. 

T E M O S o prazer d c comuni-
car a todos os nossos amigos e 
confrades, especialmente ás pes-
sôas doentes em tratamen-
to, que a Casa de Saúde está 
p romovendo a montagem de 
um gabinete dentário sob a di-
reção do hábil profissional Dr . 
Antonio Interlandi, v i n d o . as-
sim corresponder ás velhas as-
pirações da Diretoria. 

Já está em funcionamento a 
título dc experiencia, sendo que 
em breve esperamos poder dar 
a todos os interessados mais 
amplos pormenores. 

N o próximo numero volta-
remos ao caso. 
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A 18 D O corrente mês, ontem 
transcorreu o aniversário do 
nosso presado confrade Maria-
no Rango d'Aragona, Diretor 
d o Centro "Familia Espírita", 
com séde n o Rio dc Janeiro. 

Mariano Rango d'Aragcna 
vem de completar o seu 76.o 
aniversario natalicio, tendo já 
durante esse longo peregrinar 
terreno, exercido com dedicação 
e entranhado interesse, um ver-
dadeiro apostolado doutrinário. 

Assíduo colaborador de di-
versas publicações espiritistas, 
entre as quais, prazeirosamente 
incluímos a nossa, Mariano Ran-
go d'Aragona dc ha muito, 
desfruta no sêio da família espi-
rita brasileira, de um justo re-
nome e de remarcada proemi-
nencia. 

Comemorando sua efeméride 
a oi versaria, o Centro ''Familia 
Espírita" homenageou-o, c o m u -
ma sessão solene, naquela data, 
tendo usado da palavra diver-
sos oradores, todos versando 
sobre a inconfundível persona-
lidade d o aniversariante. 

Gratos pelo convite recebido 
para participarmos dessa home-
nagem, e nossas felicitações ao 
confrade e brilhante colabora-
rador. 
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A 14 de junho p .p . , verificou-
se nesta cidade, o trespasse da 
cxrrn. sra. da. Ema Gramani 
Pescc, esposa do sr. José Fer-
nando Pescc. 

A extinta desfrutava em nos-
sa sociedade dc geral estima e 
consideração, dadas as suas inú-
meras qualidades dc coração e 
espírito. Deixa numerosos 61hos 
todos maiores. 

ABO Í4.° 1 órgão semanal espiritico Num. Ni 

A Prisão lie Ventre Doença que ten-
de a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara erà a pessôa quíe não sé queixava dos seus 
desagradaveis sintomas: evacuações insuôcientes, às vezes 2, 3 
dias c o mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
tonteiras, bôea amarga, falta de apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos-casos de arteriosclerose., doenças dos 
rins, do coração,-etc. 
A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior de JUÍllBIL o preparado que estimula s tun-
Çao biliar do fígado e nofmaliza cientifica mente os in testinos. 

JU8BBII é tomado ril dóse de uma dragea ao almoço e outra 
ao jantar, com a diéta conveniente, que vem indicada nã bula. 

Milhares dc doentes que. sofriam ha longos anos de prisão de 
ventre e que tomaram JORUBIL com certa desconfiança viram-
se completamente curados e expontancamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandisus, espalhando por toda a 
par te 0$ benefícios delsc maravilhoso remédio. 

J t T R Ü H 1 L 

Ê um produto cientifico do L a b o r a t o r i o M A R G E L 
OO R I O D C J A N E I R O S-41 

O seu sepultamento teve lu-
gar 110 dia seguinte, às 17 ho-
ras, saindo o tèreiro da Rua 
Ouvidor Freire 369, notando-
se avulcado acompanhamento. 

Á beira do turaulo, usou da 
palavra o nosso colega de im-
prensa, prof. Jerónimo R . Pin-
to que pronunciou sentida ora-
ção. 

Ao espírito da exma. snra. 
da. Ema Gramani Pesce, augu-
ramos a paz e bem-aventuran-
ça do Além, justo prêmio ás 
almas verdadeiramente puras e 
cristãs. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
B X - I N T . P R O F . M I S U E L O O D T O 

Pulmão, Aparelho digestivo, Riri.s, Moléstias de senhoras 
Ins t a l ação p a r a e x a m e s comple to s d e R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o p a r a o u t r a s loca l idades 
Consultório: Ed. Diedericlsen-2». andar, «alas, 2S8, 257 e 256 

R I B E I R Ã O P R E T O 

O C E N T R O Espirita MS. Pau-
lo" com séde em Ribeirão Pre-
to, neste Estado, fez eleger e 
empossar a sua nóva Diretoria, 
para o exercido até 30 de abril 
de 1942, ficando a mesma, 
constituída dos seguintes mem-
bros : 

Presidente, Salvador Trovato ; 
vicd», José Codonho; l , o secre-
tario, Antonio Batista de Sou-
za (reeleito); 2.o, Adelino Cas-
taldclli (reeleito); 1.0 tesoureiro, 
Américo Orlandi (reeleito); 2.o, 
Alfredo Fanochi (reeleito); bi-
bliotecário, João E, Fernandes; 
orador oficial, dr. Jaime Mon-
teiro de Barros; procurador, 
Joaquim Valim Piraí* conselho 
fiscal: José Cantardli , Antonio 
Marsarioli, José Minholi (todos 
reeleitos), Manuel de Almeida, 
José Fcliciano e Fabricio Mou-
ra; diretora d o Catecismo, da. 
Maria S. Trovà to ; zeladores: 
Edmundo Souza e da. Deolin-
da de Souza. 

Nossos votos de constante 
prosperidade aos novos diri-
gente d o Centro confrade. 
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O DR. José de Albuquerque 
acaba de inaugurar, perante nu-
merosa e seleta assistência, na 
séde do Circulo Brasileiro dc 
Educação Sexual, o terceiro 
Curso Popular de Educação 
Sexual d o corrente ano e que 
c*tá sende assistido por mais 
de uma centena d e a j ó v e n s dc 
ambos os sexos da sociedade 
carioca. 

G s referidos cursos que são 
gratuitos, terão uma duração dc 
4 semana?. 

© 

EM Olímpia, neste Estado, ve-
rificou se a 17 dc maio p. iran-
sàto, o desincarne do espírito de 
nosso presado confrade Benedi-
to A b e s de Oliveira, com a 
id.uie á t 49 a.ios. 

O extinto era filho do con-
frade Osvaldo Aparecido de O-
liveira, secretario do centro 
"Fora da caridade não ha sal-
vação". 

Era bastante tclacionado em 
os meios espiritistas daquela zo-
na paulista, tendo sido fervo-
roso adépto da doutrina dc 
Kardec. 

Ao espírito desincarnado que 
Deus o proteja e a Paz de Je-
sus o ampare, proporcionando-
lhe a bem-aventürança destina-
da aos espíritos puros. 

L E I T O R A M I G O 
A.ICTDE-NOS A f l tOPAGAR A 

POPTRINA ESPIRITA. CON-
SEOtJINDO ITMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

O SR. Manoel Cazuza França 
foi constituído representante de 
"A Nova Era", em Goiania, n o 
bairro denominado Campibas, 
estando autorizado a tratar de 
assuntos referentes a assinatu-
ras, recebimentos e t udo que 
se referir ao jornal. Conta-
mos que o presado amigo mui-
to fará pela propaganda da dou-
trina dado o seu vasto circulo 
de relações naquela próspeta 
Capital goiana. 

BRASIL ESPIRITUAL 
Eufrauslno Moreira 

C o m a atual renovação d o 
Brasil em todos os s e u s as-
pélos, passa a n o s interessar 
mais vivamente a ques tão d o 
civismo sob o pon to de vista 
espiritual. 

Para n ó s o dest ino d a s pá-
trias se vincula decisivamente 
ás falanges d o s luminares en-
carregados de cuidar da vi-
nha d o Mestre, nesta o u na-
quela. 

Para n ó s o destino das pá-
trias é o des t ino dos espíri-
tos ; e, c o m o os espír i tos 35o 
imortais, a imortal idade está 
em tudo, magnifica e esplen-
dente, a revelar novas leis, 
outras perspectivas, n u m ace-
no e loqüente de convi te e e s -
perança. 

E ' tempo, pois, de se ir a-
bordando, mais pelo a m ô r 
do que pela erudição q u e m e 
falta, o a s s u n t o d o Brasil es-
piritual. T u d o quan to se lôr 
dizendo, ha de ser, ao certo, 
r eprodução d o q u e n o s v ã o 
ens inando os b o n s espíritos, 
que muito mais d o q u e n ó s 
já se têm in teressado pelo 
que imediatamente nos inte-
ressa—o nos so Cont inente , o 
nos so papel. 

C o m o afas tamento inces-
sante d o s hor izontes , aos pou-
cos hão d e se t odos aperce-
ber da a s sombrosa harmonia 
entre a Ciência; a Historia e 
as Letras Sagradas. Até q u e 
melhor e s t u d o verse o assun-
to, cabe-nos, como espiritas, 
sinSo produzir algo nesse 
terreno, ao menos , com u m a s 
penadas, prepararmo-nos pa-
ra as dádivas que, nes se âm-
bito, n o s darão, por certo, o s 
a b n e g a d o s d o t rabalho histó-
rico-espiritual. o s emissários 
d o amôr e d o bem. 

Urge obedecer a ordem d o 
Espírito de Verdade: "Amai-
vos, eis o primeiro ensino; 
instrui-vos, eis o segundo" . 

O que, nesta secção , dora 
por diante disser , fa-lo-ei c b m 
humildade e respeito, ajoelha-
d o ante o altar divino da Ter-
ra de Santa Cruz . 

EPÍSTOLA AOS 
ESPÍRITAS 

("Continuação da 2a. página) 

missão d o espirito de conten-
da. 

O espiri to de contenda é 
como a nódoa q u e mancha a 
púrpura . 

Meus irmSos em Jesus, es-
te apêlo vos dirigimos, segu-
ros do q u e fazemos e dize-
m o s . 

O s d o mundo s â o o s filhos 
desviados. Deveis atrai-los ao 
vos so meio pela prática das 
b ô a s obras . Aquele que pra-
tica b ò a s ações prega o E 
vangelho de jesus . Prega os 
profetas . Prt-ga a Lei. 

Pois, t udo é Amôr. Estu-
dai a palavra de Jesus. Esfor-
çai-vos por cumpri Ia. 

O caminho d o bem é cheio 
de e sp inhos , mas a Humildade 
e o Amôr têm o poder de a-
mortecer esse* esp inhos , ti-
rando lhes o veneno. 

Assim é que se tornará le-
ve todo o p e s o e suave o ju-
go, de q u e falou o Mestre. 
Assim andam os de b o m ani-
mo, fort if icados p?lo Amôr 
de Jesus e cheios da li, q u e 
verdadeiramente é o a l imento 
da alma. 

Uni vos , meus amigos, t i -
ni v o s para que triunfeis. Já-
mais faltarão as p romessas d o 
Mestre a o s que delas s e tor-
narem d ignos pelo cumpri-
m e n t o d o dever. 

Desp i vos da roupagem q u e 
ainda vos embaraça os movi-
mentos do espírito. 

Séde fieis á pilavra de Jesus : 
Trabalhai, trabalhai sempre . 

Sois espíritos. Compenet ra i -
vos desta Verdade. E o espí-
rito é a Vida. 

Esta certeza tornará m e n o s 
penosa a vossa peregrinação 
terrena. 

Séde, pois , de bom an imo 
e confiai 110 Senhor . 

Procura i regenerar o v o s s o 
semelhante, p regando a Ver-
dade e andando na Luz. 

Amai, amai sempre, para 
serdes con tados iro n ú m e r o 
d o s discípulos d o Mestre Di-
vino. 

Antonio Interlandi 
Cirurgião- Dentista 

Dentaduras anatômicas , 
sem chapa. P roces so d e 
tnoldagem própria, n â o 
fer indo os tecidos 

da b&ca. 

Rua Monsenhor Rosa, 2 6 1 
F R A N C A 


